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demais tratamentos. O comportamento da doença ao longo das avalia· 
ções foi similar para todos os tratamentos â exceção do Lecanicil/iu/II. 
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Concluiu-se que esse microrganismo tem potencial para estudos dc con. 
trole biológico do oidio do eucalipto. 
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The fungus, Aspergilllls jlal'us, produces aflatoxin B, which is the 
most potent carcinogen known. This mycotoxin is very hazardous to the 
health of both human and ani mal. There is no conventional fungicide to 
control A. jlavlIs. Aflatoxin contamination is well docúmented to be 
associated with wounding in com, peanuts, COllon and tree-nuts before 
harvest. Economic losses are in the billions of dollars per year due to 
aflatoxin contamination of agricultural commodities. Growers and 
processors are looking for effective means to control Aspergillus 
infestations and subsequent contamination of food crops. Two experiments 
were conducted in a commercial pistachio orchard in the summer of 2005 
in collaboration with D. E. Parfiu and B.Holtz, University of California 
Davis. Nut-fruits of pistachio were individually wounded with a dissecting 
needle. Four treatments were applied. Branches of nut c1usters were sprayed 
with water; sprayed with an aqueous suspension of yeasts at 5x I 07 cellsl 
ml; sprayed with an aqueous suspension of yeasts at 5x I 07 cells/ml and 
two hours later sprayed with spore suspension of A. jlaVlls at I x I 03 cellsl 
ml; or sprayed with a spore suspension of A. jlavus at I x I 03 cellslml. Four 
trees were randomly selected for each treatment. Nut-fruits were harvested 
3-5 weeks after spraying. The data show that P. anoma/a WRL-076 

reduced the frequency of A. jlavus colonization by 4 to 10 times and 
decreased the total propagules of /I. jla\'l/S by 80 to 99% in comparison to 
water control. Field experiments conducted by T Isakeit of Texas A&M 
University indicated that the application of P. anoma/a significantly 
reduced the levei of pre-harvest aflatoxin in com as much as 70% at one 
location. Oyerall, there was a trend of reduction with yeast treatmen!. 
The species, P. anoma/a has been demonstrated to control a varie}' of 
fungi such as AspergillllS jI{J\'/lS, A. p{//'{/.úlics, A. oehrucel/s. P~l1ici!lil/lII 
roquefor/i. Penieillizml spp. BOlryljs spp. elc .. Researchers in California 
are testing this biopesticide to control Alternaria disease in almond and 
pistachio. Result from 2006 indicates that the yeast can effectively control 
a waterborne bacterial contaminant that was found in the spray water 
midseason, so it has the potential as a control measure against human 
pathogenic bacterial contaminants in the field. P. anoma/a WRL-076 
does not produce allergenic spores and killer toxin. The biocontrol 
mechanisms are being investigated. Once field efficacy of the yeast has 
been demonstrated, c.ommercialization of this biopesticede should benefit 
growers and coml11Qtlity industries. 
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O setor citrícola enfrenta sérios problemas representados por do
enças de flores e frutos jovens que, além de diminuir a produtividade, 
depreciam os frutos pelo aspecto que conferem aos mesmos. Tais doenças 
são representadas, principalmente, pela mancha preta dos frutos cítricos 

·(MPC), causada pelo fungo Guigllardia ci/ricarpa (forma anamorfa 
Phyllos/icra cüricarpa) e pela queda prematura dos frutos cítricos (QPFC), 
causada por Colle/o/ric1!u1I1 aClIIalllm. A medida predominante de contro
le destas doenças é a pulverização com fungicidas. Entretanto, os custos 
financeiros e ambientais de aplicações com tais produtos, aliado às cres
centes restrições à presença de resíduos, estão a exí gir o estudo de novas 
alternativas. Assim. o controle biológico surge como uma estratégia im
portante de controle. Este trabalho teve por objetivo estudar 4 isolados de 
B. sub/ilis e 15 isolados de Trichoderma spp. quanto à capacidade de inibir 
o crescimento de P. cilricarpa, em cultura pareada em placa de Petri 
contendo BOA, Os isolados de Bacil/Ils e a mistura deles foram testados 
em condições naturais para controle da doença e, comparados com o 
fungicida padrão, durante a safra 2001/2002. Durante a safra de 20021 
2003. foram testados, além dos isolados de B. sllblilis. um isolado de 
Trichoderma sp. (ACB-40) e um isolado de T viride (ACB-14). Com 
relação à QPFC, foram estudados 64 isolados de B. sub/ilis e 15 isolados de 
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Trichoderma spp. quanto à capacidade de inibir o desenvolvimento do 
patógeno em cultura pareada e quanto à produção de. metabólitos com 
atividade ãntimicrobiana e, alguns dos isolados mais promissores foram 
testados em condições de campo para controle da doença. Os resultados 
obtidos, sob condições de laboratório. mostraram que todos os isolados de 
B. slIb/ilis e Trichoderllla spp. inibiram o crescimento de P ci/rícarpa em 
cultura pareada. porém os isolados ACB-14 e ACB-40 foram os que 
apresentaram maíor capacidade inibitória do desenvolvimento do 
fitopatógeno. Com relação a C. acu/alllm, todos os isolados de Baci1/lls 
spp. provocaram forte inibição de seu crescimento. Os isolados de Bacil1us 
e de TricllOderma produziram, in \'i/l·o. metabólitos capazes de inibir o 
crescimento micelial do fitopatógeno. Nos experimentos sob condições 
de campo verificou-se que, os agentes de controle biológico. em especial 
ACB-69 (B. sublilis) e ACB-40 (Trichoderma spp.). têm potencial para o 
controle da M pc, enquanto que, dentre os sete isolados de B. subli!is 
testados para o controle da QPFC, em condições naturais de ocorrência da 
doença. o ACB-69 diferiu da testemunha, equiparando-se estatisticamente 
ao fungicida padrão utilizado. proporcionando menor porcent3!jem Je 
flores com sintomas e maior número médio de frutos efetivos. 
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